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0 SOLDADO DO MMJiO
Subscrove-so nesta typographia, o nas casas dos Srs.

Paula Brito, praça da Constituição; escriptono do 1 erw-
dico dos pobres, rua do Ouvidor; c Nuno A vares Silva, rua
do cano ... 24, a 5» réis por anno; 3» réis por semestre,

pagos adiantados; folha avulsa, 120 ré.s.-sah.ra aluí
uma vez por semana.

i Quem o escravo ó vil. Sem Liberdade
Deixa o homem de o ser; c só gozando
De seus direitos que se tem no mundo
Contemplação, respeito, honra c caracter.

Pimenta de Aguiar.
Virialo—Tragédia.

NECHROLOGIA

A SENTIDI9SIMA MORTE DA SERENÍSSIMA PRINCEZA A SRA.
D. Maria Amélia.

A Senhora D. Maria Amélia, essa digníssima c
angelical Princeza, já não existe nesta morada dc
transição! Assim foi atravez do pó reunir-se ao
existir da eternidade, para onde se escoa indistinc-
tamente o ser temporaneo do monarcha e do plebeo,
do rico c do misero!... Lá, nesse silencioso
remanso de eterna paz, onde não ha graduações
senão pela virtude e pelo heroísmo, sc fita nossa
imaginação com lugubro c funcrea saudade....
pela flor cândida c mimosa quc feneceu no verdor
dos annos 1 emquanto cá na terra tributamos os
últimos officios de piedade e dc luto sobre a lousa
do túmulo a Seu despojo inanimado, que em-
quanto vivo tanto aííagou os corações dos bons
Portuguezes! Sic transit gloria mundi!

Eis-ahi o quc a respeito de semelhante aconte-
cimento diz a Revolução, c como com os nossos
coincidem os seus sentimentos (nem que fosse um
accordo ha muito assentado!):

« Sc custa a ajoelhar a um throno, não custa a
ajoelhar ante um sepulcro. Mais do que nas gran-
dezas da vida está ali Dcos c a humanidade.

« A dòr não conhece distineções mundanas. E
um attributo da nossa espécie quc a nobilita e iguala.
O coração dos reis baixa sem etiqueta á morada dos
plebeos. O coração dos plebeos sobe sem humilha-
ção ao palácio dos reis. O sentimento solta-se de
todas as convenções sociaes e reivindica a liberdade
em quc o gerará a natureza. No principio e fim da
vida o mundo reconhece as leis supremas c impres-
criptiveis da existência. O berço e o túmulo são os
grandes livros da verdade c da religião.

« Princeza, quc estais com üeos, cercárão-vos
no berço os grandes, os cortezãos, porque elles erão
obrigados a celebrar na vossa pessoa as bondades
que podieis não ter. No vosso túmulo cereão-vos os
que virão na vossa face a aurora das vossas virtudes,
os reverberos da gloria de vosso pai, os quc forão
seus companheiros d'armas em tantas batalhas san-
guinosas, os que deverão ao seu exemplo e á sua
perseverança o ar da liberdade, os abraços dos pa-

rentes, os carinhos da pátria, emfim todas as almas
generosas que açodem mais depressa aos gemidos
de consternação do que aos risos de alegria.

« Deos tem-vos preparado no céo uma corte de
preciosidades celestes. Ci na terra não ha nada
maior, mais fino, mais sublime, mais extremado do
quc as homenagens da alma que cm nome dc tanta
gente boa vos estamos offercctindo. Sc pudesseis
gozar de tantos bens sem que os males da»vida vos
atormentassem, podieis conseguir entre nós a vossa
glorificação sem sermos condemnados a tanta sau-
dade. Deos chamou-vos ao céo, porque só lá faz
bemaventurados.

« Princeza, nós não choramos em vós nem osm-
teresses da realeza, nem as pretenções dynasticas:
choramos a candidez de vossa alma, a agonia de
vossa mãi, as lagrimas dc vossa irmãa, e a stirpe li-
beral em que os feitos de vosso pai vos entroncou.
Talvez quc a sorte vos tivesse destinado um throno;
quc affrontassc a sua memória, que insultasse as
suas cinzas. Subi aquelle que tendes immaculado
na sepultura do vosso progenitor. Ficareis assim fiel
ás crenças porque elle padeceu emorreu. Os tempos
vão propicios a vexames e tyrannias. Morrestes isenta
dc participardes dellas. Talvez a vossa jerarchia vos
obrigaria a verem vosso marido a reprovação dc vosso
pai, e empregar em vão as vossas lagrimas pela
mesma causa por que elle desembainhou a espada
com tanta galhardia e fortuna.

« Mãi desolada, viuva honesta, este mundo aca-
bou para vós. Deos, que vos desprendeu delle, o
que vos não chamou para o seu seio, ainda quiz ex-
perimentar a vossa coragem, e illustrar o vosso sof -
frimento. Tudo que é vosso está no céo. Com elle
dc hoje em diante vjm a ser todas as vossas com-
municações. Estais ainda entre nós para que vos
vejamos padecer e orar. Se o Eterno vos escolheu
para isto, é porque sabia a alma que vos tinha dado.
Elle não põe sobre as suas creaturas cruz com qae
ellas não possão. ,

« Faça-se lugar para nós no prestito fúnebre.
Somos os Soldados do Mindello que vamos render
as ultimas honras á derradeira filha do nossa gene-
ral. Somos osdemocratas de 18,48, que aprendemos
a honrar e chorar os príncipes, não reconhecendo
outra autoridade senão a dos povos. .^
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EXTERIOR.

De Lis&oa. 0 correspondente <íq Jíorml do Çom-
mercio, escrevendo oparagrapl\q q^e aqui transcro-
Vemos:

« Disse-se que o governo inglez recommcndava
a Portugal a íbrtificação das famosas linhas de Tor-
res-Vedras, onde lord Wellington fez alto em 1SIO,
quando retirava diante do exercito deMossena. Por
ora não ha indicio de semelhante recommendação,
posto que as apprehensões de guerra na Europa
tornem a reviver. »

E o de Paris, o seguinte período:
« Os actos mais notáveis da vida do actual impe-

rador tem, por assim dizer, o cunho do imprevisto
e do excepcional. .....••••; )}
coincidem em convencer a menos atilado nas ma-
nobras políticas dos soberanos da Europa que o
Imperador da Paz (no nome,) tem causada e será
um indispensável symbolo de guerra, nos seus actos,
que já não podem retrogradar. Que antithese bella
para um poema heroico-comico, tendo por assum-
pto—O Novo D. Quixote!—E é este o homem que
se diz ainda mais sábio do que o bom do Tio, ecujo
tino político tem sTdo tão preconisado por grande
numero de escriptores! Quanto a nós, diremos que
oo frigir dos ovos é que se vê que\n tem manteiga.
Ou por oulra—depois do porco morto é que se sabe
quanto elle pesa.

Desejávamos não pouco orientar os nossos leito-
res do que pensamos do estado das cousas a respeito
do mundo político, e particularmente do nosso Por-
tugal; mas a falta de espaço nos induz a guardar-nos
para o seguinte número; e então mostraremos que os
jornalistas, contradictorios aliás, parece que cahi-
pão cm uma espécie de torpor que lhes não deixa
ver c apreciar os acontecimentos pelo lado que mais
convinha a seus compromissos para com o commer-
cio e as outras fontes da riqueza dos estados, quando
naqueile? eslá consagrado o seu porvir.

SS3I RELIGIÃO NÃO HA LIBERDADE, SEM LI-
BERDADE NÃO HA RELIGIÃO.

Árida nimiamente, asperrima mesmo, é sem
duvida a tarefa do escriptor publico que se acha
.'onseienciosamente compenetrado de sua missão!
Todo reconcentrado em si mesmo, e como queoontrahida sua organisação ao domínio fortuito da
intelligencia, elle prescruta os arcanos de sua pro-
pria alma: figura entes de razão modelados pelasimpressões que, tendo-lhe um dia modificado a
sensibilidade, esvaecerão-sc de envolta como trans-
pôr do tempo, e as compara ao presente com
attenção imperturbável; edesfarte feitilisa-se sua
u_.aginac.ao de inspirações sublimes, de raciocínios
rectos, e pois, absorto nomundometaphysico,esta-
belece erri corpo de doutrina lheorias abstraclas,
o assazjudieiosas, que lhe servem de ponto de par-da para guiar-se no caminho por onde prevê que

i*¦'.¦

* ___*__________!

<ícvc ehcgap ao conhecimento da verdade, dc onde
acaba por fundar seus axiomas.

Foi possuído (Iq semelhantes considerações que
ços tocámos nesta dura mas gloriosa carreira; e
é nèuas que no porvir coma no presentçnosbasea-remos, sem jamais descrepar do dever sagrado quenos impuzemos; o esperamos altingir ao nosso lim,
que é lodo doutrinário c creador, sem nos resen-
tirmos de nossa feliz obscuridade.

Quando pois traçámos cm nosso 3.° numero o
artigo—Não ha religião sem liberdade, não ha li-
herdade sem religião—, estávamos tão intimamente
convencidos da veracidade dc sua doutrina, aliás
fundada sobre leis eternas da natureza, leis condi-
cionaes da creação, que não temíamos resposta
alguma de quem quer que fosse, mas sim algum
insulto ou diatribe que é a unica arma dos inhni-
gos da verdade: e assim aconteceu! Este pobreSoldado tem sido para os seus adversários um tal
veneno que cada dia tem elle lido a ineífavel satis
facão de os ver atacados de horrível hydrophobia,
ardendo em fúrias, fulminar os mais ignóbeis sarcas-
mos contra quem tem aquelia assaz apreciável pri i-dencia e gravidade para despreza-los, conscio de.
que as seitas ervadas no venenoso fcl da calumnia,
da vingança o da perversidade não podem offendel-o
nem dc leve. Por isso proseguiremos suslentan-
do nossas lheorias com aquelia intrepidez quo cons-titue um verdadeiro athleta da liberdade.

Entremos cm matéria.—Nem sempre os objectosrepresentão aquillo que parece aos homens pelotestemunho dos sentidos, a ¦ que nós chamaremos
influxo physico: para delles possuirmos uma idéa
exacla, convém que elles sejão decompostos e ana-lysados na sua expressão mais simples ; e que em
seguida façamos de suas partes uma synlhese muito
assisada, para podermos aprecia-los com verdadeira
justeza: e em boa hora o digamos, nisto não crea-
mos uma doutrina original... é isto uma theoria
sediça,accessivcl ás mais escassas percepções.

Neste viver dos finitos só podemos suppor a idéa
da existência do infinito pela tradição e pelo
testemunho dos homens, agentes estes ambos
dependentes de uma circumstancia unica,—o juízo
e o discernimento mais ou menos illuslrados c
exactos de creaturas humanas, — imperfeitas , e
sujeitas ás paixões, embaladas pelo oscillar e influxo
reflexivo da ignorância, incapazes por isso de
transmittir com exactidão, nem mesmo que o
tentassem, as verdades da historia da humanidade
ás gerações vindouras. É pois forçoso, como disse-
mos, entrar em um rigoroso exame e analyse do
que existe; e ahi, apoiando-se em uma razão escla-
recida e n'um juízo recto, estudar e conhecer pelas
diíTerentes modificações dos variados objectos e
seres de que se compõe a creação , prescrutar
suas anomalias e suas combinações, para podermos
ter uma conclusão ao menos provável do principio
de que foi ella derivada, entretanto que a antigui-
dade estava sobre este ponto inteiramente cega.

Partindo desta base , cabe-nos estabelecer os
axiomns que— Se o homem é imperfeito, não pôde
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O SOLDADO DO MINDELLO.

dar um testemunho perfeito,—assim como o cir-
culo não pódc ser triângulo. — Se a ignorância é
não ter conhecimentos, não pôde transmittir conhe-
cimcntos, — porque ninguém pôde dar o que não #
tem.—Josué, por exemplo, transmittc a Bíblia
que fizera parar o sol: e Coperníco, depois Gallileo,
e por fim Newton provarão que o sol não se movia
senão na sua orbita, como todos os planetas, inclu-
sivc a terra.

Ora, fica Itjuido que, não havendo quem jamais
visse mover-se o sol em si mesmo, ou parcialmente,
pois seu movimento, lá excessivamente rápido, é
occullado pelos milhões de milhas que no-lo sepa-
rão, c vendo-o com constância c infallibilidade
eterna apparecer no nascente c dcsapparecer no
oceaso, certamente concluirião os observadores
daquelle tempo, mediante as poucas luzes do seu
século, que, qualmachina aerostalica, o sol nave-
gava em torno do nosso planeta, a terra, quando
esta e quem gyra sobre seus eixos na sua respectiva
orbita. A terra era então espherica, o a natureza
ainda no tempo de Paschal, como referem Bcrlrand
c muitos outros autores de nomeada assaz celebre,
repugnava ao vácuo: hoje é aquella espheroidal; e
são as camadas da massa almospherica que, gravi-
tando para o centro dos planetas, por força atlractiva
das tiges magnéticas, e segundo outros, pelo movi-
mento ccnlripcdo, neutralisão o vácuo na espessura
de sua atmosphera respectiva, mas na qual, mesmo
a seu despeito, depois que o grande Ottão Guerike
descobrio a machina pneumalica, hoje se produz
esse vácuo, repugnado outr'ora: e eis-ahi veraz-
mente controvertido o testemunho dos sentidos,
caduca a histeria, e nullas as tradições. Scrodio
fura em demasia o referir aqui os innumeraveis
exemplos que poderíamos invocar para corroborar
nossas doutrinas, fundadas nas leis eternas que
regem todos os seres e todas as idéas ; e não temos
a estollida vaidade de persuadir-nos que nos per-
lence exclusivamente o conhecimento de taes
exemplos; muitos dos nossos illustres leitores os
saberão melhor do que nós.

Mas partindo de laes premissas, e não do falso
supposlo como o fazem nossos antagonistas, pode-
mos unicamente inferir que, visto como todos os
povos tem inslinclivamenle a sua religião, é ella um
sentimento innalo ás creaturas humanas. Reconhe-
tendo porém a cxcellencia e supremacia da religião
primitiva de Jesus-Chrislo, teremos comtudo algu-
ma razão para figurar o Altíssimo, em Quem sere-
vela uma bondade infinita cm todas as maravilhas
da creação as quaes reparte indistinetamente com to-
dos os povos, com iodos os climas, um Deos de vin-
ganças e de anniquilação, votando á perdição tantos
povos a quem Elle mesmo creára?!... Um Deos
creando homens para serem atormentados por uma
eternidade, só porque lhes não chegou a palavra do
nosso evangelho !... Ah! não! mil vezes não! não
é possivel 1 O Eterno creou os homens, dotou-os de
razão, implantou-lhes na alma o sentimento rcligio-
so de envolta com a liberdade,e osrevestio das facul-
/.lados que o presuppoem, e eis tudo: cumpre poisestu-

dar^ls^puiLosoPHiCAMENTE ò homem, e depois a na-
tureza, como um todo de que elle faz parte; epor
fim DEOS, como CAUSA primaria e EFFICIENTE
de tudo o que existe; isto é (como ensinão os escholas-
ticos),—DEOS, NATUREZA, HOMEM—; o vir-
se-ha no conhecimento humanamente exacto de que,
dotados os homens da tendência religioso, podem
saciar-lhe os impulsos por qualquer fôrma e serem
agradáveis a Quem os creou, basta que pratique-
mos a virtude.

Ora, nossos actos sendo livres por um lado,
estão não obstante subordinados a considera-
ções de nosso próprio interesse por outro; pois
—como teremos a certeza de que os outros cumpri-
rão seus deveres para comnosco, se nós não cumpri-
mos os nossos deveres para com elles ?—Se nós
temos em nossa alma o sentimento religioso, como
havemos incutir a dôr no nosso semelhante, crea-
tura de Deos como nós, se não queremos que elle
nos irrogue igualmente a dôr ? ! Ou, por outra, nós
inhibimo-nos de causar a dôr aos outros para que
nos elles não causem outra «igual; resultando deste
accordo o interesse próprio, o interesse dos outros,
e o interesse de Deos : eis-aqui a base fundamental
das idéas de religião, sendo os fitos, naaccepção
philosophica, apenas modificações por que ella é
moldada.

A religião portanto, como o dogma das crenças
a respeito das cousas divinas, é, seja-nos licito
avança-lo, o sentimento que mais parece innalo ao
coração humano: é o culto, o amor e a gratidão
que tributamos ao Creador da natureza: mas seus
ritos divergem á proporção da variedade dos povos
ou dos seres humanos que povoão a terra; seu fim
porém é um c único, e por isso todas as religiões
podem ser úteis. Aos que ignorão os mysterios da
nossa santa religião toca tanto direito a um canti-
nho da mansão bemaventurada como aos nossos
comparces, por isso que todos emanão da Alta e
Eterna vontade do Omnipotente.

Segue-se d'aqui irrefragavelmente que para ter-
mos liberdade é indispensável que tenhamos reli-
gião: esta suppõe os deveres, aquella os direitos:
mas também mostrámos e o provámos com exac-
tidão ao menos análoga á mathematica que não pôde
existir religião sem liberdade.

Os tyrannos pois que assim tem esbulhado ps
povos de seus inquestionáveis direitos, usando de
mil e uma artimanhas, de multiplices estratégias,
abusando da autoridade que lhes havemos confiado,
tem sido o maior inimigo da religião mediante esse
consórcio com os padres e frades, afim de tolher-
nos a liberdade; e desgraçadamente o tem conse-
guido apoiados na expulsão da consciência que
nunca mais voltou a seus férreos corações ! Fazendo
os povos passar por innumeraveis martyrios tem
tornado, com já o dissemos, uma religião tão santa
e tão sublime, qual é a catholica romana, odiosa,
fazendo delia uma religião de sangue, de flagicios ç
de perseguição." E desse mesmo ódio se tem elles ^err
vido como' poderosa arma contra os mesmos povos.Mas, juizo eterno de Deos! Ainda mesmo atravez
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de tantas provanças, ahi vemos os liberaes em toda a
parle prostrados ante o Tiirono do Cordeiro, cheios
de unção verdadeiramente religiosa, exaltar até onde
o pensamento fatigado adormece em seu limite os
sacratissimos mysterios da Cruz do Redemptor!...
E' sob o poderoso influxo dos governos livres que
os poetas, os oradores e os escriptores tem divini-
sado nossas piedosas crenças; provando d'est'arte
que o Salvador nos veio dar a liberdade só com o
intuito dc quc de puro coração e cora uma con-
vicçáo profunda, determinada por uma vontade de-
cidida, o adorássemos e Lhe prestássemos o mais
devoto, o mais fervoroso e o mais solemne culto!

Sim ! tyrannos! Ainda hoje apparecem Titos e
Marcos Aurelios que protejão os povos contra o
despotismo.... Ainda ha bons príncipes: os libe-
raes, ora avisados, saberáõ aproveita-los em tempo
conveniente: e sempre grandes, sempre magna-
nimos, vencer-vos-hão com a generosidade e no-
breza de alma, que tanto os caracterisa, liberalisan-
do-vos os thesouros que o consórcio da religião com
a liberdade lhes outorga» como sempre o tem feito !
Ah! podesseis vós os miguelislas dizer outro tanto!

E' pois assim que, como dissemos: « O nosso li-
beralismo é furWado no amor do nosso Creador
que «os lançou em um paraiso dc delicias,
e só os tyrannos no-lo convertem em inferno de

c< dores, quando mesmo lhes resultem ainda maio-
k res dòrcs. »

«

«

«

SOLDADO DO MINDELLO.
Muito tem dado que fazer aos Srs. miguelistas

este pobre Soldado! que na mente de alguns delles
ha de morrer por força, ainda que para isso se
gaste muito dinheiro e se use mesmo da violcn-
cia ! 11...

Daqui ofierece-se dinheiro ás carradas a quemdeixar de vender esta folha; dalli oílerece-se ainda
mais dinheiro a quem dér uma boa tunda de páoou coser a facadas o seu redactor. Muito dinheiro
possuem os miguelistas! E nós, os liberaes, é quesomos os ladrões!

Pois bem, embora; nós chamar-nos-hemos, la-
diões, e elles SÃO quem tem ROUBADO o dinhei-
ro, que ora prodigalisão ás mãos cheias, para nos
jazer calar.

Fique essa questão de parte por hoje ; outro éago-
ra o nosso propósito.No entanto dizem uns que a folha é mal escripta;
e outros aventurão que a sua redacção é de pessoade alto cothurno, quando o indivíduo que a escreve
é de mui obscura condição, e com a qual se crô
mui satisfeito. Assim pois, a celeuma afanosa quese manifesta nas turbas miguelinas bem revela
quanto os mcommoda o exercicio de esgrimir a armado raciocínio, pois vêm que ao menor recontro lá
estão suas lanças feitas em astilhas e ern numero-sos cavacos, entretanto quc antes da apparição doSoldado do Mindello tanioblusonavão com orna-
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nejo da arma da intelligencia!—A arma da iníelli-
gencia 1 Vos ? 1 Scelerados! o assim profanais com
vossos asquerosos lábios uma palavra tão santa, quc

^representa uma faculdade soprada pelo Eterno no*espirito de suas creaturas racionaes, mas na qualtantas vezes tendes entranhado vossos viperinos
dentes ? 1 Ah 1 tende ao menos um tenuc vislumbre
de consciência ; dai ouvidos á razão quc vos falia...
Mas que 1 Quem melhor do que vós sabe que a
consciência vos anniquila, que a raz#vos mata, e
que o acicate dos remorsos, se delles podeis ser sus-
ceptiveis, vos dilacera as entranhas, pois desde que
proferis semelhante palavra, A INTELLIGENCIA,
vos condemnais, vós próprios, a vossos própriosolhos, á execração de Deos c dos homens ? I

E para vossa maior desgraça procedeis como
doudos varridos!... Alardeaveis Ínlelligencia em-
quanto não apparecemos cm campo, e agora pro-
palais que o Soldado do Mindcllo deve morrer,
porque assim o quereis, porque tanto póde o vosso
ouro! o que bem prova quanlo ignorais o que seja
a INTELLIGENCIA, (suprema diva, baixada do
céo!) e a nenhuma confiança que nella tendes; tanto
mais quando se delia possuisseis ao menos um nada,
deixarieis o Soldado do Mindello entregue a si e ao
desenvolvimento dos axiomas com quc vos tem pul-verisado, já quc lhe não podeis responder com ra-
zões plausíveis, e assim o Soldado não seria tão bem
acolhido como tem sido, por isso que o quizestes
por força metamorphosear em martyr do dever, da
liberdade, da intelligencia!—E então? Sois loucos
ou não?...

Como pois recorreis á força bruta, ou antes á
arma da violência, nós vos desprezamos como a vis
reptis que rojão pela terra, c sem jamais attender a
essa colossal montanha de sophysmas á sombra da
qual vos acastellais, iremos avante nosso caminho,
sustentando os principios eternos em que assenta a
doutrina evangélica do liberalismo, c abandonan-
do-vos ao desespero que vos exacerba as iras, justissi-
ma punição do mal que nos tendes feito... destino
tremendo e medonho que vós mesmos procurastes,
e ao qual já remédio algum dar não podeis!!!...

MÁXIMA.

AO t^ANTROPOPHAGO DA BENERANDA.
Muitas vezes o silencio do desprezo é a resposta

mais enérgica que o homem sisudo e douto pódedar ao néscio e bruto.
(Seneca.)

BOATOS.
Ha quem aíTirme, até com a certidão de baptis-

mo, que o Rev. Beneránda é natural de Gallija!
Nós duvidaríamos, á vista da emphasis com que
esse Revm. maroto enche as bochechas de ser Por-
tuguez como as dobras de um balão a abrir-se!
Forte cachorro! Passa fóra, cão damnado !!!

Typ, pjeF. A, de Almeida, Rua da V a lu >.° 1 íí.
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